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195OREI 1 «Sociedades Reunida de abri a õ

1etálica. . .R L.», foi fundada em 19 3 e iniciou
a ua activ idade com o fabrico de equipamento hi-
droeléctrico e hidroagrícola .

la ociedade. instalada na madora, trabalham
2800 pe. oa .

Ocupa 80 000 m de área co rta em terreno eu.
de 14500001. e o rcspecuvo capital IaJ atinge
250 000 conto .

Em 1974 Iniciou a sua activ idade no dominio da
con trução de plataformas off hore para pro pec ão
submarina de petróleo.

De de a sua fundação. até agora, pod m as ina-
lar-se, conforme e apontam a eguir. aJgun a pe to
mai relevantes que qualificam a evolução da empre a
e o seu proce se e pan ioni ta,

J n tala - de uma Iilial no Lobito { ngola), que
c tran formou mai tarde n RI I MI m I •

RI

1959

I ran forma ão m
bilidadc IU11lt a. om

e udo

iedade anónima de r p n-
I Ital de 7 milh - de

]963

1949

Primeiro fornecimento de equipamento hidráulico
para o estrangeiro (Marrocos).

Inici da d iividade 11 d mínio de equipamentos
para entrai elé rri a .

1952 1 71

nc iras de arandec ....
BR li 1 RI K na R -
~ de fabri ação d

Início da actividade no domínio de material cir-
culante de caminho de ferro.

n são a luas firma str
envergadura (U RUI I \ no Era ii
públic da \Iri\.,;(l d Sul d licen
equipameutos hidrom âni

- riaçã da (RI I \ 11 IH l '1). I D \. - uanda.
- Fundação <1..1 SORI I \~J' I .• em ova I or rue.

1953

orneço da fabricação de equipamento para C\
indústrias química e petrolífera.
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1972 engenharia que exigem equipamento e técnica especia-
lizada, além de precauções de segurança excepcionais
-\ precisão requerida na colocação e pacial dos pai-
neis e da est rutura na barcaça e da ordem do milírne-
tIOS.

Este equipamento. pela pnmeira vez fabricado em
Portugal. constitui um desafio tecnologico para qual-
quer pais indu trialmente avançado, apresentando pro-
blemas técnicos de difrcil resolução, nomeadamente no
campo da metalurgia e tecnologia da soldadura.
r de realçar a opiruão unânime dos engenheiros

da Phillips. que afirmaram ser o rnvel de qualidade
aqui atingida o melhor dos 22 e taleiros que para eles
trabalham em todo o mundo Para isso a Sorefame,
cumprindo todas as especificações da Phillips e os re-
qui itos adicionais da Det Nor ke Veritas. nomeada-
mente no campo da tolerâncias dimensional e exi-
gências de oldadura, levou a cabo um va to plano de
Inspecções compreendendo:

Integração da (O C::;TRLTORA ~10DER~A, < A R.L. no
Grupo Sorefame.

- A RAREFAME de S. Paulo, criada em associação
com a licença da C::;OREI AME no Brasil, Bardella. inicia
a sua actividade.

1973

Aumento do capital (o primeiro aberto à subscrição
pública) para 250 milhões de escudos.

- Constituição, no Brasil, da sociedade B. c::;. 1.-
INDÚSTRIAS MECÂNICA S, LDA. em associação com a licen-
ciada Bardella S. A.

- Início da actividade no dorníruo de construções
moduladas «Clasp jSorefame».

EQUIPAMENTOS «OFFSHORE»
- Radiografias - 900: menos de 2O"fc deram ori-

gem a reparaçõe .., todas elas de menor impor-
,. .tancia

- Ultrasons - (419 secções de nodulos) - 1800 mm
não houve reparações:

- Ensaio de hquidos penetrantes - 4062 m
- Paruculas magnéticas - 1300 m.

No seu estaleiro provisório, em Beirolas, a Sore-
fame construiu, para a «Phillips Petroleum Norway
Group», uma plataforma de exploração (1acket) de
6000 t, uma torre de queima (FIare Tripod), uma plata-
forma intermédia (Mo s) e uma ponte de ligação de
100 metros.

A torre plataforma de exploração, com 80 X 73 Y
X 42 m aproximadamente, é uma peça única de cerca de
4000 toneladas de peso. O levantamento e posiciona-
mento dos painéis que constituem a estrutura, durante
a fase de construção (pesos superiores a 400 toneladas),
bem como a operação de colocação da estrutura (4000
toneladas) sobre a barcaça, constituem problemas de

A qualidade atingida deve-se ao treino prévio de
todos os soldadores na Escola de soldadura da So-
refarne, a estreita colaboração com o pe soaI da DNT
e as inspecções intermedias que permitiram um efi-
caz controlo de qualidade

Os materiais para construção da obra, na maior
parte aços especiais de alta re istcncia. foram forneci-
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do pela Thy cn-Rheinstahl e colocados cm Portugal
pela Phillips PetrOIt;lI111, sem encargos para a S()JU-
I , 11. D stc modo a incorporação nacional, cm mão-
-dc-obra iccno logia, nu ngi LI () vai! r aproxi mado de
140000 onros,

Colaborando activamente, a ()I) trutora Moderna,
S.A. R. L., executou os tra balhos de pré-Ia brico e pre-
paraçãc dos cl mente d ta irutura .

\ Sorcfn 11l~, dada .t c, pa n fio do mercado d te
tipo d equipamento, tem cm con trução na área de
Mitrcna, \,;111 Setúbal. um novo estaleiro cm uma
apacidade para quatro plataf irrna lacket por ano.
e rand lA11ll1 ém prl,par. d para con truir outros tipo
de pla taforma .

cm e te projecto virã a er criado mai de 1000
P( lO de trabalhn e aptada divisa num valor upe-
rior a rnei milhão de onto anuais •

u A
Da Exma. enhora D. Lídia loreira. engenheiro

chefe da Repartição de ormalização da 1n pecção
Geral dos Produto Agrícolas e J ndu triais, recebe-
mos a carta que temo o prazer de tran crcver na
íntegra:

Lisboa, 5 de Julho de 1975

«Leio, regra geral, o Editorial da Rev isto I I ECTRI-
CIDADE por considerar que, I11eS1110 para quem não
é especialista na matéria, costumam ter interesse os
comentários que nele são referidos a factos ocorridos
e os aspectos filosóficos por \ ezes apresentados.

Por este motivo tomei conhecimento do 'ditorial
de Janeiro de 1975 e não pude deixar de lembrar que
as normas portuguesas têm sido editadas pela R.e-
partição de Normalização (da Inspecção-Geral dos
Produtos Agrícolas e tndustriois). om os escassos
meios de que dispunha, essa R to pari ição ainda COI1ft/e-
guiu coordenar e participar IUI aprovação dos 70r-
mas que o Engenheiro J osé Machado conhece e,
desde 1970, dar apoio, secretariando-o, à Comissão
Electrotécnica Portuguesa. Está prevista (J cons-
tituição do lnstituto Português de ormalizaçào (já
referido em legislação oficial) e onde será integrada ti
Repartição de Normalização acima I eierida. E pere-

ARTA
1110 que, agora, C0l11 a participação activa dos ua-
balhadores que sentem a neces idade das 'ormas
Portuguesas. seja impu! ionado o de 11\0/\ imento da
J\ ormalização nacional e eiectiv 0J11eJ1lecriado o r fe-
rido instituto onde tanto trabalho hav ria para cole-
nas que actualment e tão d empre ado. De culpe-
-111e e ta modesta interv nçào ma que talv z po a
ser uI;I.»

I i\ em a infeliz pret
ant ipanclo-no no C]U re
lação r rganizadora de
dú tria , a qual a ibava
tem p a nre de er rir
mero le Jan iro d· 1Q7-.

vfinal (. J i em pequ na parte foi eX uiad e a
reorganização nã se efe Iiv u. Erramos.

P limo íe ulpa a l no leitor x e. ~"Jl1 espe-
ial, à nr sa ilustre rresp ndent ~ alUem ..gradccc-

111 a ,11l;nÇnO com que no distinguiu,
Enr reta nt , c rrigirnos: ..1.... TornHl P rt ugucsa s

não ão editadas pela Dir01.. ii) Geral da Qualidade
c cguranç: (orgnnização [u . ror ira. pr ..uicamcrue
nao 'slá cm cfcc rividadc) mas sim. i sdc IQ4l. pcl.i
Rcpartiçãc de ormalização li 1 Inspecção Geral do x
Produtos Agricolax e I ndust ri.u-, •

n-o d acertar de 11iais,
peita s quênci da legi -
rers ria d tad da ln-
e er promulgad ~ pou o
o c litoris I d nó-
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